
Outro dia ouvi um especialista dizer que nunca viu um game
em que o vencedor é quem salva vidas, pois o vencedor é sempre

quem mata. Essa cultura da exaltação da violência se projeta e acaba 
banalizando a violência, disseminando uma realidade perversa

em que seres humanos podem aniquilar, ferir os outros em atos que são 
socialmente reprovados.

Ministro da Justiça, José Eduardo Cardozo
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Ferrovia vem ou agroindústria vai
PeloEstado

O presidente da Cooperativa Central Aurora Alimentos e vice-presi-
dente para o Agronegócio da Federação das Indústrias (Fiesc), Mário 
Lanznaster, lançou ontem um artigo em tom de desabafo, chamando 

a atenção para a fuga de agroindústrias do estado. Ele abre o artigo afirman-
do que “só um alienado não consegue enxergar que as agroindústrias do 
grande Oeste de Santa Catarina estão paulatinamente se transferindo para 
o Centro-Oeste brasileiro”. Para ele, é “irracional e absurda” a operação ro-
doviária que os suinocultores e avicultores catarinenses têm que fazer anu-
almente para trazer para o estado de 3 milhões a 3,5 milhões de toneladas 
de grãos da região central do país. “O Brasil está refém do rodoviarismo, en-
quanto o mundo desenvolvido adota a múlti modalidade”, reclama ao afir-
mar que a única solução para evitar a fuga das agroindústrias é a construção 
da ferrovia Norte-Sul, ligando o Oeste catarinense aos estados produtores 
de grãos do Centro-Oeste. Lanznaster defende no artigo que o peso do trans-
porte será cada vez maior na formação do preço final dos produtos. “Quem 
estiver longe dos centros de consumo ou de produção acabará mortalmente 
penalizado. O modal ferroviário é a alternativa viável para baratear custos.”

Violência Deputado Dirceu Dresch 
disse ontem, da tribuna da Assembleia, 
que os órgãos de segurança pública de 
Santa Catarina negaram para a popula-
ção a presença de comandos do crime 
organizado, a exemplo do que ocor-
re no Rio de Janeiro e em São Paulo. 
Mas, segundo ele, o crescente número 
de mortes de pessoas ligadas ao tráfico 
mostra que a realidade é diferente. E 
lançou o desafio: “Quero que a Secre-
taria de Segurança Pública admita que 
Santa Catarina perdeu a guerra contra 
o tráfico. E vamos discutir ações para 
que não haja mais tantas mortes”.

Institucional Na próxima segunda-
feira (15), o novo presidente do Ba-
desc, José Claudio Caramori, fará sua 

primeira visita ao Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social 
(Bndes). A visita será meramente ins-
titucional, para promover a aproxima-
ção, uma vez que o Bndes é o principal 
parceiro do Badesc na liberação de re-
cursos para financiamentos.

Por dentro Caramori ainda está co-
nhecendo a estrutura da agência de fo-
mento do Estado, que preside há pouco 
mais de um mês. Já visitou as regionais 
de Criciúma, Joinville e Blumenau. 
Hoje estará em Lages e amanhã, em 
Chapecó. Além de conhecer as equipes 
do banco, tem encontros com associa-
ções empresariais e organizações de 
microcrédito, parceiras do Badesc no 
programa Juro Zero.
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Para melhorar a gestão e a produtividade e trazer 
mais inovação para seu negócio, conte conosco. 

SUA VIDA É SE SUPERAR A CADA 
DIA? ESTAMOS JUNTOS.

SCtempressa
Deputados estaduais também estão preocu-
pados com as consequências da alta do milho 
vendido em Santa Catarina e querem provi-
dências urgentes. O assunto foi tratado na 
sessão de ontem da Assembleia Legislativa 
pelo presidente da Comissão de Agricultura 
e Política Rural da Casa, deputado Natalino 
Lázare (PR), e pelos deputados Cesar Valdu-
ga (PCdoB), Dirceu Dresch (PT) e Valdir Co-
balchini (PMDB), que pediu que o Executivo considere a possibilidade 
de redução do ICMS sobre o produto dos atuais 12% para 4%, como já 
ocorreu no Rio Grande do Sul. O preço da saca de 60 quilos de milho, 
principal insumo da suinocultura e da avicultura catarinense, subiu perto 
de 60% nos últimos 12 meses e já ultrapassou os R$ 40,00. Parte do proble-
ma, segundo os deputados, poderia ser resolvida com a implantação de 
uma ferrovia, o que reduziria custos com o transporte do grão. Cobalchini 
quer uma audiência com a Valec - Engenharia, Construções e Ferrovias 
S.A. para saber como está o projeto para Santa Catarina e sugeriu que seja 
organizada uma comissão de deputados para o encontro. “Sem logística, 
Santa Catarina  perde competitividade e espaço no mercado.” 
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